
a
"
 

EN
AP
 

Aqu
io 

ANO 16-' 

  

SEXTA-FEIRA | 

yUunHo 
1934 |   

'ropriedad 

omenagem ao Sr. Dr. Jaime de Magalhães Lima 

(Avença) 

e da Empreza da «ALMA POPULAR» 

Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa 
  

HH 

  

AO PÚBLICO 

  

A Comissão promotora da homenagem ao 
eminente escritor, Sr. Dr. Jaime de (Magalhães 

bima, convida o Público em geral a encorpo- 

| 

rar-se na manifestação que se realiza em Eixo 

gs 15 horas do dia 17 de Junho, em honra do 
ilustre apeirense. 

Aveiro, 25 de Maio de 1934. 
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O pinheiro da Praça 

    

Foi derrotado, serrota- 

rios de saiidade. 
Foi êste pobre pinheiro, 

já há anos, sentenciado à 

morte; porém, foi liberto 

da guilhotina, porque teve 

defensores acérrimos. O 

esguio pinheiro da nossa 
Praça foi sempre um sol-| 

dado fiel, sentinela vigilan- 
te dos Paços do Concelho, 

mastro verdejante, altivo, 

dominando o espaço, indi- 

cando ao longe êste boca- 
dinho alegre da Bairrada 

e miradouro das quatro 
entradas para esta vila. 

Deixou de viver o histó- 

rico pinheiro da Praça, que 

os jornais, revistas, anuá- 
rios, postais, tão longe le- 
varam o seu todo, a sua 
grandiosidade, sem muti- 

lação, sempre bota de elás- 
tico até à morte, porque 
nunca foi profanado com 
cortes, e a sua verticalida- 

de de velho senhorio da 

nossa Praça dominou sem- 
pre, sempre. 

Mesmo longe, os meus 
timpanos, ao lembrar-me 
de ti, meu pobre pinheiro, 
ouvem o teu doce ciciar, 

carícias de amor, e as mi- 
nhas retinas vêem os teus, 

ramos juntinhos, beijando- 
se com loucura em dias e 

noites de chuva e de ven- 

daval! 

Quem planta uma árvore enriquece 

A terra, mãe piedosa e boa; 
E a terra aos homens agradece, 
A mãe aos filhos abençõe. 

Oravo BiLac. 

O pinheiro, o histórico 

- do o velho pinheiro da Pra-| pinheiro da Praça, deixou 

ça, aquele pinheiro que de ser um confortavel 

assistiu ao crescimento, |guarda-sol-do povo-contri-, 

dia a dia, das gentes de| buinte que, nas diferentes 

Oliveira, e que tambem, épocas do ano, como for- 

em dias tristes e de luto,| migas, a caminho da vila, 

dizia adeus a muitos filhos| vem trazer o produto do 

desta terra, em murmú-|seu árduo trabalho, do seu 

suor, espalhado pela terra 
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29 de Muio de 1934 

Cái-nos do Alto, em ondas de 
luz doirada, o calor por que há 
tanto se aspirava, Prognosticáva- 
se já um inverno intermino, pe- 
las neves caidas, pelo frio flage- 
lador e pelas chuvas impertinen- 
tes e sucessivas. E, afinal, êste 
Maio que é sempre o mês flori-| 
do e trovejento, abriu-se agora 
em luz que é vida, em luz que é 
alegria, nos lares, nos corpos e| 
nos campos. 

Com o tempo assim já não há 
o receio de um passeio em carro 

ora, a maior parte delas, teem 
uma rolagem magnífica. Por isso 
começaram já as excursões a ter- 
ras de tradições, a repiões de 
beleza privilegiada, a praias, a 
termas onde há bulício, jogo, 
alegria e o encanto das mulhe- 
res. 

Aveiro, que tem a fama das 
lindas mulheres, airosas e lépi- 
das como alvéloas, de riso fran- 
co e bréjeiro, que sabem rir e 
cantar nas igrejas e nas roma- 
rias, que tem os ovos moles, 
lodice que é o en ; PRA Dae 

bom doce, que tem as suas cal- 
deiradas de. enguias e do peixe 
fresquinho da sua ria, que tem 
enfim um iman oculto que atrái 
aqui dezenas, centenas — que sei 
eu?!— de forasteirós e turistes 
todos os anos; por esta ocasião, 
começa já a sentir-se animada 
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Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
“defensor dos inte- 
rêsses do concelho | 

“d'Oliveira do Bair- 
ro e da região bair- 
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a TERRA espanhóis não teem senso polí- 
'tico; 

Á Terceira: que, hoje, a melhor 

BNHO Eragon ga maneira de servir Espanha é ser- 
essencialmente agrícola, | 4 Í vir a Rêpública. 

a propriedade rústica, a terra,| E termina, dizendo: 
deveria ter uma importância — 4 nosotros la monarquia no 

consideravel e gosar de protec- nos imporia un pito! 

ligeiro por essas estradas que, 

“ve ter influido consideravelmen- 

| bem os multiplos impostos que 

lainda a elevadíssima quantia 

galizar as transmissões. 

'de escrituras de compra e ven- 

ção especial por parte do Es-| 
tado. 

Pois, de há meia dúzia de, 

anos a esta parte que a sua de- 

preciação se acentua, dia a dia, 
por fórma inquietante. Em mé-, 
dia, não se vende hoje por me- 
tade do preço que então atin- 
giu, apesar de se não achar mis 
valorizada a nossa moeda. Duí 
as consegiiências desastrosas pa- 
ra os proprietários, muitos dos 

quais se encontram já arruina- 

dos. 
Ora, um dos factores que de-| 

GENTE P'RA À GUERRA 

TAL como fez a Itália, con- 
forme referimos no último 

número, tambem a Alemanha 
acaba de decretar que as mulhe- 
res dêem à luz, pelo menos, tres 
filhos... 

Estas medidas — supérfluo se- 
'ria dizê-lo — teem em vista o 
aumento da população que, em 
algumas nações, tende a dimi- 
nuir consideravelmente, 

Assim, as estatísticas mostram 
que na Alémanha a mortandade 
é de 11 por cada milhar de pes- 
soas, ao passo Que Os nascimen- 
tos são só 9 nas mesmas propor- 
ções. 

A diminuição de natalidade 
preocupa os estados — que ques 
rem gente para a guerra! 

Se bem que a Alemanha, co- 
mo a Itália, tenham governos 
fories, não resolvem êste proble- 

terra cima com decretos ditatoriais, à - 
fôrça, à bruta; a população é 
quem terá de o resolver, de li- 
vre vontade, expontaneamente, 
com prudência e geito... 

Ainda se não descobriu outra 
maneira de aumentar os nasci- 
mentos!,.. 

te na desvalorização da pro- 
priedade deve ser não só a con- 
tribuição predial, que foi ele- 
vada a mais do dôbro, mas tam- 

que é preciso dispender para le- 

Temos diante de nós, ao re- 
digir esta secção, duas cópias   

idêste lindo rinção de Por- 
tugal. 

teres sido 

cido, sem abrigo do edifi- 
cio dos Paços do Conce- 
lho, inestético, sem ser 
possivel levar-te para ou- 
tro local, forçoso era sa- 

lezar o largo, a Praça da 
República, a que tu, velho 
pinheiro, durante muitos 
anos deste honroso nome, 
(compartilhando, tambem, 
[das nossas alegrias e atu- 
'radas tristezas... 
| Como relíquia. como 
lembrança, a Câmara de- 
via mandar fazer. qual- 
quer peça de mobiliário, 
das fibras, das táboas do 
saudoso e inesquecivel pi- 
nheiro da Praça. —'Vito. 

a 

Sê forte e persistente, duelo 

que melhor interpretará a sinfo- 

nia da vida. —R. 

    

  

Perdôa-me, saúdoso pi- 
nheiro da Praça, porque, 
em parte, fui culpado de 

condenado à 
morte, visto que sempre 
batalhei para que o edifi- 
cio dos Paços do Concelho 
fôsse cortado e elevado. E 
tu, depois disto, meu po- 

bre pinheiro, guarita dos 
defensores da Rêpública, 
em 1919, isolado, envelhe-| 

crificar a vida para embe-| 

sões. 

Ai, que se o bairrismo citadi- 

privilegiadas com dons da Natu- 
reza, como a nossa, a festa da 
Santa Padroeira seria motivo de 
grande atracção para o povo dos 
lugares vizinhos e para o povo 
religioso e crente de longes ter- 
ras, 

E" vêr o que faz Coimbra com 
as festas da Rainha Santa. E' vêr 
o Espírito Santo em Braga, o Se- 
nhor de Matozinhos, Santa Ma- 
falda, La Salete e tantas outras, 
que são um chamariz e... por 
vezes um grande negócio. 

Bem perto de nós, é vêr tam- 
bem o que se passa com as fes- 

itas da Costa Nova e Barra, e 
mais não há ali atractivos, não 

| há comodidades de hospedagem, 
não há nada, e o povo acode ali 
aos cardumes, para o passeio de 
um dia, com uma boa merenda. 

— Por despeito, malquerenças 
ou idiotices, há certos individuos 
que, julgando-se superiores a to- 
dos os outros, estampando os 
seus nomes em missivas ou man- 
dando-as anónimas, fazem uma 
triste figura perante a sociedade. 

E” assim que, nem respeitam o 
seu nome, nem a terra que os 
viu nascer ou que adoptivaram. 

Vem isto a propósito de umas 
cartas que daqui foram manda- 
das para Viseu, amesquinhando 
a Banda dos Bombeiros Guilher- 
me Gomes Fernandes, que há 
dias foi fazer uma festa áquela 
cidade beirôa. Mas é que, a des-   
pela fregúência de várias excur-   xo, feitas, respectivamente, em 

da dum casebre e terreno ane-| 
| PENSAMENTO 

[1919 e 1934, Nu 1º, a contri- 

no fósse tanto, tanto, tanto, co», 
mo é o de certas terras, tambem |roso (cisa) importou em 6582, liberdade; nas consciências, mo- 

| De Antero de Quental: 
buição de registo por titulo one-| — A República é, no Estado, 

Nu ultima, e sem que o mesmo ralidade; no trabalho, segurança; 
prédio fôsse beneficiado, a cisa, cia Pa e .€ independên- 

à * cia. Para todos riqueza; para to- 
pero da matriz, custou gos igualdade; para todos, luz. DO | 

Eis uma questão momentosa | REMATE CÓMICO 

que bem merece as atenções dos 5 
poderes publicos! Um marido galante: 

a — Como hoje é dia dos teus 
TRES AFIRMAÇÕES anos, minha querida, trago-te ali 

| UM magnífico presente. 
GIL Robles, chefe do partido| — Sim? Então que é? 

católio de Espanha, fez) -— Uma caixa de vinho do 
noutro dia, a um jornal republi- | Porto. 
cano as seguintes declarações: — Que idéa! Tu bem sabes 

Primeira: que é contrário ao | que eu não bebo vinho. 
Fascismo; — Não tem dúvida. Bebê-lo- 

Segunda: que os monárquicos 'hei eu à tua saude... 
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mentir a parvoiçada que para lá vêr o meu Aveiro prestigiado 
foi mandada, vem O Primeiro de em toda a parte. 

Janeiro, de 24 dêste més, a fazer, -—- Tem estado doente o sr. 
o elogio daquela banda. | Cipriano Neto, empregado da 

Agora, diz-se já por aí que secretaria da Câmara Municipal, 
nova carta foi dirtgida para a e que, tendo andado em trata- 
Mamartosa — se não estou em | mento no Porto, ali será sujeito 
êrro — dizendo mal de umã ou-|a uma operação. Os nossos vo- 
tra música que ali irá assistir tos são para que, a efectivar-se 
tambem a uma festividade. essa operação, os seus resultados 

Ora isto é vergonhoso e é bur- Sejam em tudo satisfatórios. 

rice de quem escreve as tais car- 
tas, desprestigiando as músicas e 
a cidade. 

Note-se que eu não digo isto 
porque simpatise mais com esta 
do que com aquela música. Digo. 
isto por bairrismo, pois quero 

    — No fim da última semana 
já na Costa Nova e S. Jacinto 
houve bons lanços de pescado, 
esperando-se que, seo mar fôr 
bom, a abundância não escasseie. 

— No dia 26 reuniu extraor» 
dinariamente a Comissão Admi-
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mm ae sim 

Maria, dá cá um chocho, 
e não te fáças rogada. 
é Qual é hoje a rapariga 
a quem isso desagrada? 

O” Manel, se for's à feira, 

traz-me uma alcachofra, sim 

Quero-a passar na fogueira 

a vêr se gostas de mim. 

O Manel do ti” Lourenço 
é um grande maganão;, 
ontem roubou-me o meu 

e hoje o meu coração. 

? 

lenço 

Quando tu ontem passaste 

ao pé de mim, na levada, 

senti uma voz dizer-me: 

— | Ali vai a tua amada T 

Os teus olhos, 6 menina, 
“são duas amoras pretas; 
olha direita p'ra mim 
e deixa-te lá de tretas. 

Ao passar ao pé de ti 
fizéste-te mui córada. 
é Foi só por me ver's a mim 

que ficuste envergonhada ? 

MARIA EMÍLIA PINTO. 

  

nistrativa da Câmara Municipal 

para eleger cidadão honorário 

de Aveiro o sr. dr. António de 

Oliveira Salazar. Sessão regular- 

mente concorrida, sob a presi- 

dência do sr. dr. Lourenço Si- 

mões Peixinho, que disse da ra- 

zão daquele acto e leu o diplo: 

ma a conferir ao sr. ministro das 

Finanças. 

Depois, sob a presidência do 

sr. capitão Amilcar Gamelas, go- 

vernador civil substituto, consti- 

tuiu-se nova mesa para a ses'ão 

bem, sr. Manuel Semêdo, envia- 

| mos as nossas saúdações. 

| (Correspondente). 
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Embora lentamente, vão-se 

O meu cantinho 77 | Pela Mamarrosa 
Fizeram há dias concurso para 

tesoureiros da Fazenda Pública 

[de 2.º classe, ficando aprovados, 

OIS DA RIBEIRA, 25-5-1934 os nossos amigos, srs. Gustavo 

Rodrigues, Monteiro Júnior e, Se não estamos em êrro, 
Mnber Reco ta freguesia da Mamarrosa é 

E ivoa patabhns a única do concelho de Oli- 
a veira do Bairro que ainda 

não recebeu subsídio algum 
ou comparticipação do Esta- 
do para qualquer melhora- 
mento público. 

E, todavia, as estradas, tan- 
A ) E to da Câmara como do Go- 

que a vida é assim: cautela, | vêrno, encontram-se em pés- 

|simas condições. Só com mui- 
|ta dificuldade se pode tran- 
zitar para Anadia, Oliveira 

Bóco 

  

28 —-5-— 934. 

Os nossos ilustres amigos | 
de... Peniche, se não existis- 
sem, tornava-se necessário | 
inventá-los. Estes diabos, co-| 
mo não querem ser sózinhos, | 
procuram sempre arranjar e 
vitimas, sucedendo que de! Ao culheres uma fôr, tem 

nós teem dito cobras e lagar: loyidado com os espinhos, por- 
tos, sô com o fim de nos en-| g 

xovalhar. 
Agora deu-lhes para fazer 

correr em surdina que quan- 
do, à falta de homens, fize-| 
mos parte da Câmara Muni-. 
cipul de Agueda, demos gra- 
tuitamente um bocado de ter- 
renó-baldio, ali no sitio cha- 
mado a Pedrinha da Forca, | 

  

O 

muita cautela ! 
R. 

do Bairro, 
Cantanhede. 

Por outro lado, as fontes 
ou chafarizes cá da terra dei- 
xam de o ser logo que é che- 

Aveiro, e amam eee ea mem 
ac nem 

sôbre vinicultura, na reiinião | 
lefectuada em Oliveira do 

aos grs. Matos, e outro boca-| 
do, no sitio chamado a Vare- 
la, ao sr. José Maria dos San- 

tos, o que é uma falsidade | 
autêntica, pois se aqueles srs. 
hoje estão de posse dos refe- 
ridos terrenos, são muito de- 
les, porque os pagaram à Cà- 

mara, como facilmente o po- 
dem provar. Mas não vá o 
leitor julgar que estamos aqui 

a tentar sequer rebater as | 

atoardas dos nossos amigos 

de... Peniche. Estas explica- 
ções dâmo-las tão sómente às 
pessoas honestas e bem in-, 

tencionadas. | 
Mas há mais: Que um bDo-| 

cado de terreno, que desde| 
todo o tempo temos possuido 

num local denominado o Lon- 
go, era baídio tambem. 

Aquele bocado de terreno 

foi pedreira, cuja pedra de-| 

mos para arrancar aos srs,| 

António José da Costa e Ci- 

priano Maria, ambos jà fale- 

cidos, e só depois é que man- 

damos plantar eucaliptos no 

sitio do arranque da pedra, 

E, agora aqui entre nós, 

que ninguem nos ouve: — 
é Quando é restituído ao po- 
vo desta freguesia aquele ter- 

reno baldio e de logradouro 

Bairro, no passado dia 10, 

proposta que foi aprovada 
por aclamação pela assistên- 
via. 

— Manca de um pé, tem es» 
tado a menina Cristialina de 
Almeida, filha do nosso bom 
amigo, sr. Luis Henriques 
de Almeida. | 

— Um novo prédio se vai. av abiada 

edificar na nossa freguesia, o Read po ae eRques 
que muito a aformoseará. Ela, + Pena O, Estado, quere 

seu proprietário o nosso ami- as autarquias locais. Dela 
se teem lembrado, apenas, 

go, sr. Manuel de Carvalho. ia 
para pagár as contribuições 

— Os nossos vinhos conti- 1. CovSraoTA ÇA , 
nuam nas adegas sem ter EO DE TORA 

ta, à Barra, enquanto não 
quem os procure. ás a d É d A 

Quando será posto em exe-| ga o da Federação. 
“ cução aquele decreto que obri- | 

ga ao pagamento de 1810 por | Porque os vinhos não teem 
saida, nem mesmo por um cada grau? 

— O correio já nos vai tra-| Preço muito inferior ao da 

zendo os conhecimentos para tabela oficial, são enormes as 
o pagamento das contribui- dificuldades em que os lavra- 
ções respeitantes ao ano de dores se encontram, por falta 

1934-1935. Até aqui tudo está de numerário. 
muito bem; a dificuldade estã Hã já miséria em muitos 

no arranjar da massinha. phareas 
— Ao nosso amigo, sr. Hi- 

lário Simões da Costa, de | Na passada terça-feira, fa- 
Bustos, que hã pouco seguiu |leccu, neste localidade, o sr. 
para a América do Norte, de-| Abel dos Santos Pato, viuvo, 
sejamos as maiores felicida-|de 74 anos. Homem trabalha- 
des. dor e respeitado, a sua mor- 

te toi muito sentida e o seu 

gada a estiagem. À explora- 
ção de água potavel torna-se, 
pois, indispensavel, princi- 
palmente para o chafariz cen- 
tral. 

Escolas, temo-las, regula- 
pres, mas exclusivamente da 
iniciativa particular, 

Enfim, trata-se duma fre- 

  

  

* 

do descerramento dos retratos acentuando as melhoras do nos- 

dos srs. Presidente da República |so bom amigo, sr. António de 

e dr. Oliveira Salazar. À secreta-| Oliveira Rocha, proprietário da 

riar a mesa viam-se todas as at-| fábrica de cerâmica desta vila. 
toridades superiores da cidadee| | Muito folgamos com o seu 

da comarca. Foi dada a palavra | completo restabelecimento. 
ao sr. dr. António Cristo, que, 

faz o elogio do sr. presidente do | 

ministério como professor, como 

homem e como dirigente dos| Vindos de Manaus (Brasil), 

destinos de Portugal. Seguiu-se! chegaram há dias a esta vila os 

o descerramento dos retratos srs. José dos Reis Páscoa, Antó- 

  

CHEGADAS 
tun ecoa eim 

que estavam cobertos coma ban- nio dos Reis Páscoa e sua es- 

deira nacional. Prolongada salva 

de palmas. O sr. capitão Amil- 

car Gamelas leu tambem um dis- 

curso: de elogio e homenagem 

aos srs. general Carmona e dr. 

Salazar. 

— Na montra da sapataria Mi- 

gueis, à rua Coimbra, estão em, 

exposição os trofeus ganhos pe- 

lo Sport Club Beira-Mar e uma 

rica bandeira, oferta de Aveiren- 

ses que estiveram na América do 

Norte, aqui há anos, e hoje se 

encontram no seu torrão natal: 

Aveiro. 

— Chegou ao máximo estado 

de imundície o canal da ria per- 

to da Praça do Peixe. Junto aos 

canos de esgoto acumulam-se to- 

das as espécies de dejectos fedo- 

rentos, o que não só repugna ao 

olfacto como à vista. À quem de 

direito compete ordenar uma rá- 

pida e radical limpeza áquela ar- 

téria da nossa formosa ria. 

— Com a chegada dos primei» 

ros calores começaram já a fazer 

as regas de algtmas ruas da ci- 

dade, com o carro municipal. 

— Acaba de ser inaugurada a 

nova séde da sucursal dos Ar- 

mazens do Chiado, na Avenida, 

onde esteve a casa Ford. 

O novo estabelecimento é gran- 

dioso e de belo aspecto, honran- | 

do a cidade. 

posa. 
As nossas boas-vindas. 

ee O e 

Respeita os teus pais, Os teus 

mestres, corresponde sempre com 

delicadeza aos cumprimentos de 

outrem, porque assim pulveriza- 

rás a melhor essência da vida. 

R. 
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'Pelas Finanças 

| A-seu pedido, foram transferi- 

dos os nossos amigos, funcioná-| 

lrios de Finanças, srs.: Eugénio 

'Malheiro, de Góis para Canta- 
|nhede; Mário de Sousa, da Mui- 
'tosa para à Feira; Adolfo Mou- 

'rão, da Direcção de Finanças de | 

Aveiro para a Murtosa; Leonel 

(de Castro Sereno, tesoureiro da 

'Fazenda Pública, de Pinhel para 

'Oliveira de Azemeis. | 

— Por promoção, foi colocado 

na Repartição de Finanças do 

1.º Bairro, do Porto, o tambem 

nosso amigo, sr. José Rodrigues 

de Pinho, que chefiava a Repar- 

  

C. 
| rara bastante concorrido. 
| os ee =| FPêzames "à familia enlus 

tada, 
comum ali do largo Jacinto 

Bernardo Henriques? 

Como foi uma obra 
relevo... ! (Correspondente). 

— Daqui enviamos para-! susceptível de fazeres, porque de=). emamo o 

bens ao sr. dr, Manuel dos | sacreditaste e embrulhas a vida 
Santos Pato, ilustre director | : 

do nosso jornal, pela propos» |“ quem em ti confiou. 

ta criteriosa que apresentou,! | 

de alto | E 
| Nunca prometas o que não é 

Êste número foi vi- 
gado pela Comissão 

R. |de Censura. 

  

Comissão Venatória do Concelho de Oliveira do Bairro 

AVISO 
  
  

ESTA Comissão Venatória jaz saber que é expressamente 
proibido trazer cães à solta durante o defeso da caça, 

que é desde 16 de Fevereiro a 31 de Agosto, inclusipé, de ca- 

a ano. 
A transgressão destes preceitos legais será punida com a 

multa de 65800 pela primeira Dez e de 130800 nas reincidên- 

cias. 
Principiou já neste concelho uma activa e rigorosa fiscaliza- 

ção, que será sepera na aplicação das penas. 
Quem se compenetrar do seu dever, e o cumpra, evita as 

pezadas sanções da hei e satisjaz os desejos desta Comissão. 

Secretaria da Comissão Venatória do Goncelho de Oliveira 

do Bairro, em 26 de (Março de 1934. 

O PRESIDENTE,   tição de Finanças do vizinho 

concelho de Anadia. | 

A todos êstes distintos funcio-, 

nários, enviamos os nossos pese 

Ao seu gerente, homem de|bens. 
Joaquim Ferreira de Carvalho.



ORT | 
Atletismo | 

FAUSTO BARATA — Este 
nosso amigo e conterrâneo, se. 
gundo uma notícia publicada no 
jornal de Lisboa, Os Sports, aca- 
ba de ser inscrito pelo «Sporting 
Club de Portugal» para fazer 
parte da sua valiosa équipe de! 
atletismo. 

Esta inscrição foi decerto mo-' 
tivada pela fórma honrosa como ! 
se classificou nos últimos Cam- | 
peonatos Universitários de Lis- 
boa, pois na categoria dos não 
filiados obteve os seguintes pré- 
mios: 1.º no lançamento do Dis- 
co, 2.º nos 800 metros, 2.º no 
Dardo e 3.º no Pêso. 

Para nós, oliveirenses, consti- 
túi motivo de justificado orgulho 
vê-lo entfileirar ao lado de atletas 
como José J. Duarte, José Carva- 
lhosa, Rendas, Cunha Rosa,Fran- 
tois, Serrano e tantos outros cu- 
jos nomes são autênticos valores 
no atletismo nacional. 

Um abraço, pois, ao nosso 
amigo Barata. 

>< 

F'cot-ball 

O «Sport Club Oliveirense» 
deslocou-se no passado domin- 
go, 27, à Pampilhosa, onde se 
defrontou com o «team» do 
«Pampilhosa Foot-Ball Club» em 
desafio-desforra, pois êste, quan- 
do da sua vinda a esta vila, no 
passado dia 6, empatou com o 
monze» local por 2-2, Agora 
conseguiu vencer o «Sport» por 
2-0, graças à péssima arbitra- 
gem e à pouca sorte dos nossos 
rapazes, 

Perder com honra, tambem é 
ganhar. 

Bimbalhadas. 

a GS qu SE PTE) 

Pela Instrução 

  

Foi colocada definitivamen- 
te na escola de Vila Verde a 
sr.* D. Isolina Guerra Abran- 
tes, filha do nosso amigo, sr. 
José d'Oliveira Abrantes. 

Parabens. 

- O ed 

  

Não te regosijes com a desgra- 
ga alheia, porque a vida é uma 
nora que gira conforme as cor- 
rentes da água... 

R. 

    

Por Fermentelos 
27-5-1934 

idespertadores, estojos para brin- 

  Pessoa amiga chama a nos-| 
sa atenção para a última cor- 
respondência de Oiã para a 

ALMA POPULAR 

COMARCA DE ANADIA 

Éditos É 30 dias 
(2.º publicação) 

flos nossos assinantes 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu-| 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. Pelo Juizo de Direito de 

esta comarca e terceira 
secção da respectiva se- 
cretaria e na acção suma-. 
ríssima proposta por Júlio 
Alves Soares, do lugar de 
Perrães, contra Manuel 
[Ferreira da Cruz, o Fá, do 
lugar das Barreirinhas da 
Gesta, freguesia de Oia, 
correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda e úl- 
tima publicação dêste 
anúncio, citando aquele 
Manuel Ferreira da Cruz, 
o Fá, actualmente ausente 
em parte incerta da cidade 
de Lisboa, para dentro de 
oito dias, depois de findo o 
Prazo dos éditos, impu- 
gnar, querendo, a referida 
acção. sob pena de esta 
prosseguir à sua revelia. 

Anadia, 28 de Abril de 

* 

* * 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

CENA 

Relógios de bolso, parede e 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

erre eremeo enerm ençs ram re aorta 

bem informado, sabe que vie- 
ram a Fermentelos, onde ou- 
viram missa e comungaram, 

Mais uma vez o sr. mente, 
estando por isso mesmo-mal 
informado, vindo ainda por 
cima, fazendo o mal ea cara- 
munha, tratar-nos de jacobi- 
no, ete., ete., porquanto os 
escoteiros, se ouviram missa 
em Fermentelos, nem um se- 094 
quer aqui comungorm, como 1934. 
lhe posso provar, afirmando- ! E lhe mais uma vez que osr.| Verifiquei: 
mente. 

— Visitou-nos no domingo 
uma excursão de 200 estu- 
dantes de Colégio da Curia, 
tendo percorrido os melho- 
res pontos da nossa Pateira, 
que bastante admiraram, re- 
tirando à noite com as me- 
lhores impressões, não só das 
belezas desta terra, como da | 
fórma cativante como haviam 
sido recebidos pelo seu povo. 

— Andem em construção a 
ampliação e um salão no edi- 
fício escolar desta freguesia, 
que nos dizem ser para o se. 
xo feminino. E' um melhora- 
mento que hã muito se im. 
põe, visto a fregijência femi- 
nina ser exagerada para uma 
professora e as dimensões do 
salão existente muito exiguas. 

— Queixam-se muitos la- 
vradores de que se aproxima 
o pagamento do imposto bra- 
gal e ainda não ganharam o 
da última prestação. 

O Juiz de Direito, 

Antônio Pires da Rocha. 

O Escrivão, 

Justino Nunes de Melo, 
CCC mam 

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A” venda na 
Relojoaria Neves. 

Máquina de costura 
VENDE-SE uma da marca 

uSingera, pequena, de secretária, 
em bom estado; e outra da mes- 
ma marca, industrial, para al- 
faiate, tambem em muito bom 
estado. 
Quem pretender comprar em 

boas condições, dirija-se a esta 
redacção. 

  
CG. 

em 

flos inferessados 

Na Administração dêste 
concelho fornecem-se ins- 
truções para a concessão 
de licenças militares, de 
ausência para o extrangei- 
re, a indivíduos do sexo 

Vende-se uma de quei- 
mar bagaço, em estado de 
nova. Quem pretendê-la, 
dirija-se a Viriato Rodri- 
gues Miguel—-Paredes do Soberania do Povo, onde o seu | masculino, com idade não autor, à falta de argumenta- inferior à 14 nem superior são, se desvia da linha de| no 

correcção que é própria de /à 45 anos. 
homens dignos. 

Não teve outros termos pa- 
ra nos classificar senão os de 
jacobino, e diz naquela cor-| 
respondência que não sabe 
mentir e que informa sempre 

"com conhecimento de causa.| 
Inspira-nos dó o miseravel 

estado de decomposição em 
que o homenzinho se encon- 

fiador. tra, porque todos os seus e) A grandes castelos ruem ao! Informa Abel de SA—OIÃ, , eee mais pequeno sôpro duma FOTOGRAFIAS para bi. 
en RR po mo E lhetes de identidade e para pouto o homensinho vai vêr, árias documentações, tiram- tendo de se penitenciar mais | Várias POUCA) idad Ennavear se com a máxima brevidade 
O sr. correspondente já|º Por preços económicos na disse que, mal informado, | ê 

deu a notícia da vinda a di FOTO ROBALO dos escoteiros espanhóis, 
quando é certo que agora,! «- Oliveira do Bairro 

  

PRECISA-SE, com bastan- 
te expediente, para venda de 
diversos produtos nas feiras. 
Dá-se boa comissão. Exige-se 

        

| 

  

| 
| 

| 

  Bairro (Anadia). 
= 

| 
| 

MAQUINA À 

Aviso ao Público 
Joaquim Simões Pedro, de BUSTOS, provi- a ne todos os seus Exmos Fregueses, que outrora lhe dispensaram toda a consideração, de que reabriu o seu talho novamen- te, fazendo a sua venda em Oliveira do Bairro, no mesmo local, em frente à avenida principal, todos os domingos; e em Bustos. na sua própria residência, em frente à casa de Sua Ex.*o Sr. Visconde de Bus- tos, todos os sábados. Espero, pois, dever-lhes as suas novas atenções, e agradecendo muito penhora- do, subsérevo-me antecipadamente, aguardando a vi- sita dos meus antigos e bons clientes aos meus esta- belecimentos. 

Joaquim Simões Pedro 
(O QUIM) 

        

  

RRENMN ISEL RICH INICIA Se 36 E 
VINDO MOSCcAaTEh 

5. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 
BRR III IAC SEE RMC CIC IE SE E 96 

    

  

NOVA IES 
Oficina de Ferrador | 

Antônio Alberto da Rosa &Filhos. 
Da Vila de Fermentelos 

CEI 
Abílio Nápoles 

ADVOGADO 

AGUEDA 
Ferrador, Alveitar e Castrador 

[ás treze horas, pode ser procu- 

dicina Veterinária de Lisboa, vem 

liveira do| 
Bairro uma nova oficina de fer-| 

sr. dr. Costa, Esta encontra-se | 

gos até ao Dão-se t i 
ineio did Rate 

odos os esclarecimentos 

a esta arte, que se executam com | 
1 eee» Cobrança de Dividas 

===] Aceita Procurações na comar- 

Diplomado com os seus exa= | 290 Pena RATO, 

por êste meio fazer saber que, 

om ra a NPR gência dO Primeiro de Janeiro mem meme 
aberta todas as quartas e sextas-| 

e nestes dias | 
todos os trabalhos 

perieição e a preços rasoaveis, 

VENDE SE | Sem encargo para o crédor, 

Da rena 

  

a EG = boa de Anadia À domi FERRADOR E CASTRADOR RR ns 
mes pela Escola Superior de Me-| 

acaba de abrir em O 

dor, próximo da residência do lh 

ã | RELOJOARIA NEVES feiras e aos domin 

pertencentes | e eee eee 

| Trata 

| Joaquim Ferreira de Carvalho.     UMA VINHA, com 6.000 me. | ml. tros, no Bairro do Mógo, ao pé | 
da linha, sitio bom para fazer 

'um prédio de casas, 
Grafonolas e discos dbdsoma 

e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

ERES DEN E eee e 

Alfaiataria Paris 

António Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

[—me e Bs EEE bm 

| 
| 

| 
| 

  

Trata-se com António Ferreira 
Júnior — Bairro do Mógo (Oli- 
veira do Bairro). | 

| 
! Vende-se 

O, prédio junto ao Cor- 
reio desta vila, composto 
de casa de habitação, ló- 
jas, currais e vinha. 

Vende-se tambem uma 
viuha junto da estrada da 
Murta. 

Trata-se com o seu 
prietário, Manuel! Franeis- 

ro. 

pro- | 

deira, em Oliveira) 

CCC 

| Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

Consultas no Troviscal, alé às 4 
horas, 

Depois das 12 no Escritório em 
Anadia. perante [E 
PAVAVAS 

- Perreira da Costa   

Médico especialista 
1 

es = 

| Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
*. | 

Consultas aos domingos, das 9 [ás 12 horas, no Hospital da M-ast 
ricórdia de Aveiro.



4 
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Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E” impossipel que não haja algum que 
lhe interesse. 

NNICICIC ICI ICIC IC IC IE ICICICIC IC IO IC ICICICIC IA 

Oficina «de Marcenaria e Torneiro 
| (FUNDADA EM 1916) 
| o SD 

  

  

António dos Santos Silpa 
À) meninas 

| NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

  

2 

  

  

Máxima perfeição e rapidês E 

2 
PREÇOS DE CONCORRENCIA e 
  

Rua das Barcas— AVEIRO 
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Farmácia Central 
OIÃ 

Escrupuloso aviamento de receituário. Este- 

rilisações, oxigénio e um sortido com- 

pleto de especialidades nacionais 
e estrangeiras. 

Aguas Minerais. Perfumarias. 

Contra a gripe: Use VIQUIL 

Para todas Espadas da boca : Use a Pas- 

ta «SANODENTAL» 

Contra a dôr de dentes: DENTALGINA 

    

Para a destruição dos ratos e ratazanas: 

Massa Fosfórica «<A iruc» 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

NICICICICI ICI DEICICICICICICIC IICA 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
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Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. ; ; 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

m obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 
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| Troviscal. 

PXOXDXPOXOXON 

| Registo Civil, vendem-se na 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
ERÊ 

Almeida Ribeiro | 
| 

Advogados em Agueda ) 

Encarregam-se de todos os | 
serviços na comarca de Anadia | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Fapar, 
nhola, o Chiadinho. 

me ae | 

“Ama Popular, | 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7550 
15$00 
20$00 

  

  

Portugal. . , 

Possessões port, e Espanha 
Outros países. 

Número avulso, $50 
  

Anúncios. e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. . . $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. | 
t sais 
RRRKKKKKKHII 

Antônio Luis Pisco 
sarreiro 

    

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

JON IE9E 3096656 se age de 

Trabalhos 

Tipográficos 
EM 

TODOS 08 GÊNEROS 
= 

Carimbos de borracha 

a! 
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Executam-se na 

TIP, POPULAR 

EM R
a
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Oliveira do Bairro 

CESSA da 
mer meme 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

    PR
F 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 

    

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. 

BLXOXDXOXDKON 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 
curadoria geral. 

  

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma     Popular». 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos= 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen« 
as. 

: Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geral IT A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge. 
nheiros agrônomos, regentes agrícolas, alunos de escolas 

agricolas, e n todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Esiblioteca Agricola 

  

  

  

  

  

  

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro, na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim eos aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.       
  

Ampliações, 
reproduções. 
AR ado 

Todos os trabalhes 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

a So 

Oliveira do Bairro 
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